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Polícia inglesa e PJ de novo em campo
a investigar o casoMaddieMcCann
Inquérito Apesar de emPortugal ter sido arquivado o inquérito ao desaparecimento damenina a PGR autorizou um
pedido das autoridades inglesas para investigar novas pistas e suspeitos A situação é inédita na cooperação judiciária

VALENTINA MARCELINO

APolícia Judiciária PJ vai ser de
novo chamadaaouvir suspeitos e
a executar outras diligências sobre
o desaparecimento deMadeleine
McCan cujo inquérito de investi
gação foi arquivado sem solução
há cinco anospeloMinistério Pú
blico MP Em causa está a exe
cução de um pedido de coopera
çãojudiciáriomútuodas autorida

des britânicas à ProcuradoriaGeralDaRepública PGR que au
torizou e remeteu aoMP dePorti

mão que será responsávelpela di
reção eexecução dacarta rogatória

Asituação é inédita dois países
tereminquéritos sobreummesmo
caso e depois deumdeles o arqui
var outro manter a investigação
abertae obrigaro primeiro a abrir
de novo a investigação APGR sus
tenta que a autorização de execu
ção do pedido justifica se pelo
cumprimento das normas legais
vigentes nos ordenamentosjurídi
cos inglês eportuguês e que não é

impedidapelo facto de o processocrimeque foi instaurado emPortu
gal se encontrararquivado

Em entrevistaaoDN Alípio Ri
beiro ver3perguntasa que era
naalturado desaparecimentoo di
retornacionaldaPJ considera que
é natural e compreensível
Ao que o DN apurou a PJ ainda

não recebeu a carta rogatória e só
depois de saber o que a polícia in
glesa pretende esclarecer podem
ajustar osmeios necessários para
apoiar os detetives daMetropoli
tanPolice Service MPS Segundo
aMPS foi solicitado que umpe
queno número de investigadores
britânicos estivessem presentes
emPortugal paraacompanhar es
tas diligências De acordo com
fontes que estão a acompanhar
este processo este pedido ainda
não terá sido formalizado àDire

ção Nacional da PJ mas pode
acontecer aqualquermomento

Esta investigação que os ingle
ses começaramem2011 e que le
vou também à criação de uma
equipacom inspetores daDireto
ria do Porto da PJ em2012 teve
segundo aMetropolitan o apoio

total do Governo da Grã Breta

nha O primeiro ministro David
Cameron que esteve na semana
passada de férias noAlgarve ma
nifestou no início domês asuasa
tisfação pela abertura do inquéri
to pela Scotland Yard É muito
bem vindo porque os investigado
res dizemquehánovas provas no
vas pistas novas diligências para
fazer disse ao The Telegraph

Os detetives daMetropolitan

que só podem participar como
observadores estando lhesveda
daqualquer intervenção nos inter
rogatórios quevierem aserefetua
dos pretendemdestaformacon
seguir obter o cumprimento
antecipado das diligências fican
do logo com a informação e evi
tando que esta tenhade ser reme
tidaatravés daPGR

Esta carta rogatória surge na se
quênciadeumarevisãodo proces

so de investigação ao desapareci
mento deMadeleineMcCan reali

zado por uma equipa de mais de
três dezenas de detetives daMPS

Foi um trabalho complexo com
verdadeirosdesafios dizaMetPo
lice A análise e a organização de
cercade 30 500 documentos re

sultaram emnovaspistas eemno
vas provas testemunhais Há 12
suspeitos ingleses que deverão ser
interrogados

Pistas reavaliadas em diferentes países
sem que se produzam resultados
INVESTIGAÇÃO As pistas que a
ScotlandYardestá ainvestigarpara
tentar esclarecer o desapareci
mento deMaddieMcCann esten

dem se por 12 países europeus
comPortugalaocuparo lugar cen
tral nas novas diligências Mas na
ofensivadas autoridades britâni

cas jáforamreavaliadaspistas que
acabarampor semostrar infunda
das É o caso de um suspeito suíço
quematouumacriança doisme
ses apósMaddie desaparecer

Yleniatinha cinco anos quando
foi raptada emjulho de 2007 no
cantão de Saint Gall na Suíça O
seu corpo acaboupor ser encon
trado numafloresta e o suspeito
que se suicidou antes de apolícia
chegar até ele eraum reformado
suíço que à época tinha residên
cia emEspanha Alocalização pró
xima doAlgarve e o rapto de uma
criançalevaramas autoridades in
glesas aprocurar uma ligação en
tre os dois casos

Apolícia suíçajá tinhaposto de
lado a hipótesemas a pedido da
ScotlandYard como agora aconte
ce em Portugal voltaram a avaliar
ocaso

Nada indicaque exista alguma
ligação entre as situações subli
nhouHanspeterKrusi porta voz
da polícia de Saint Gall no início
deste mês informando ainda que
o resultado das averiguações efe
tuadasnaSuíçajátinha sido comu
nicado às autoridades inglesas

Os contributos
devem ser vistos
positivamente

As autoridadesportuguesas
podiam recusarcolaborar já
que o processo foi arquivado
Acooperaçãojudiciáriaéumdos
pilares da União Europeia e é
nesse enquadramento que as
autoridades portuguesas terão
de responderaeventuais solici
tações das autoridades britâni
cas Estando em causa o desa

parecimentodeumacriançain
glesa énatural e compreensível
que estas continuem a diligen
ciar no sentido de apuraro que
se teriapassado
Trata se de umasituação iné
dita certo
Serásempre de realçarque o ar
quivamento determinado em
Portugal o foi por insuficiência
dé elementos de prova e por se
ter entendido que não haveria
outras diligências a fazer
Qualquerdiligênciaouqualquer
esclarecimento queasautorida
des britânicas pretendam não
devem ser tidos como desvalo
rização do que foi feito em
Portugal Pelo contrário todos
os contributos devemservistos

positivamente já que é a razão
de ser da cooperação
Mas não seráassumirque aPJ
não fez o suficiente

Diariamente as autoridadesju
diciárias portuguesas colabo
ram com as autoridades judi
ciárias demuitos outrospaíses
Não creio que acooperação so
licitada neste caso concreto

possa suscitar particulares di
ficuldades e não se possa ou
deva realizar nos termos das

práticas habituais
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